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Da reunião do Conselho de Administração do Comitê de Gerenciamento da Bacia 

Hidrográfica do Rio Cubatão – Norte, realizada aos dez dias do mês de novembro de dois mil, 

às 14:00 horas em sua sede à Rua do Príncipe, 330 conjunto 902, nesta cidade. O presidente 

abriu a reunião saudando aos presentes e expôs a seguinte pauta: - ata da reunião de /   /00;  - 

revitalização do Rio do Braço; - desmatamento das nascentes do Rio Cubatão; - 

Processamento de imagens; - assuntos diversos. Abordando o primeiro assunto da pauta sobre 

a revitalização do Rio do Braço, apresentou a correspondência enviada pela Sra. Nilsa 

Gramkow   - membro da Associação Vida Verde  no intuito de formalizar os contatos 

informais mantidos, com o seguinte teor: “1) O objetivo da ação é revitalizar um rio que foi 

artificialmente morto. 2) Nós (Vida Verde) não estamos habilitados a discutir como fazer isto. 

3) Que nós não queremos discutir a validade ou não, nós simplesmente queremos o Rio do 

Braço e os rios que o formam de volta. 4) Nós temos a expectativa de que este  Comitê 

considere esta ação de revitalização uma prioridade do próprio Comitê e que ajude na solução. 

5) Que não vemos a necessidade da mesa redonda da forma como foi proposta, pois se trata 

de uma questão técnica. 6) Pedimos que  o Comitê considere o fato de o Comitê não ajudar no 

fornecimento de um laudo técnico da situação em que se encontram os rios através da 

professora Mônica Lopes ou outro profissional devidamente habilitado para isto.”  A palavra 

foi concedida ao  Sr Henrique Corrêa – Cubatão Dragagens, que apresentou a Licença 

Ambiental de Operação nr. 474/98, que habilita a empresa Cubatão Dragagens Ltda. a 

atividade de “ Lavra a céu aberto por escavação e dragagem das substâncias: argila de morro e 

seixos rolados – Processo DNPM 815 473/84.” O Dr. Cláudio Cristani – Procuradoria da 

República Joinville,  informou que há um “ Termo de Compromisso de Ajustamento 

Conduta”,  celebrado entre o Ministério Público Federal, Ministério Público Estadual, a 

Fundação do Meio Ambiente  FUNDEMA, a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de 

Joinville – SAMA, a Fundação de Amparo e Tecnologia do Meio Ambiente  FATMA,  o 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis – IBAMA, a Polícia 

Ambiental de Joinville – SC, o Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM, a 

Companhia Catarinense de Águas e Saneamento – CASAN, a Associação de Moradores da 

Serra Dona Francisca, a Associação dos Moradores do Quiriri, a Associação de Preservação 

do Meio Ambiente  APREMA, a Associação Euterpe Edulis, a Associação Vida Verde, com 

as seguintes empresas mineradoras: Cubatão Dragagens Ltda.,  Terraplenagem Rudnick Ltda., 



Britador Hübner Ltda., MINERPLAN – Mineração e Pesquisa Lauro Müller Ltda., este 

documento diz que se indicado por órgãos florestais, as mineradoras devem repor a vegetação 

em caso de supressão. O Sr. Nelson Wendel  posicionou-se como integrante da Associação 

Vida Verde e apresentou material do Rio do Braço de: - 1966 - imagem aérea da  Força Aérea 

Americana com a nascente do Rio do Braço assinalada; - matéria do jornal A Notícia de 

17/02/79 anunciando a dragagem dos Rios do Braço e Messa; mapa da Prefeitura Municipal 

de Joinville assinala a imagem do Rio do Braço, já a imagem de agosto 2000 da Fundação 

IPPUJ: Mapa de uso e ocupação do solo de Joinville, com base na restituição 

aerofotogramétrica de 1989 excluiu a existência do referido rio. Solicitou  que se possível, o 

Comitê averigúe com o órgão elaborador de tal imagem o porquê da supressão do mesmo em 

imagem datada de 1999; conclui esclarecendo que “revitalização para a Associação Vida 

Verde, seria evitar ou desviar o esgoto que vem sendo despejado no Rio do Braço.”.  O Sr. 

Indalécio Sumeck – Associação de Moradores Dona Francisca, sugeriu que o Comitê deva 

preocupar-se com a revitalização do Rio Cubatão, pois, os seus afluentes serão atingidos 

automaticamente como conseqüência. O Sr. Adalberto Larsen comentou que nos dias atuais 

há maior consciência ambiental por parte dos moradores da região de Pirabeiraba e, da 

necessidade da reposição da mata ciliar com árvores nativas. O Sr. Nelson Wendel sugeriu 

que o CCJ organizasse reuniões para conscientização da população residente na região da 

Bacia, ao que o presidente solicitou que este o oficialize em documento, visto a importância 

do trabalho de conscientização. O presidente apresentou o segundo item  sobre o 

desmatamento da nascente do Rio Cubatão. Para melhor expor o assunto, utilizando  o data 

show exibiu fotografias digitalizadas daquela região. Abordando o quarto item, apresentou 

imagens de satélite com enfoque para o desmatamento na nascente do Rio Cubatão, bem 

como, uma sobreposição das imagens de 1988 e 1999 nas quais observa-se o aumento da 

urbanização e do assoreamento da Baía da Babitonga. Comentou ainda, que a assessoria 

técnica da Univille vem trabalhando intensamente no processamento das imagens, utilizando 

o software Idrisi. Imagens estas que estão sendo inseridas na home page que será lançada em 

breve. Acerca do projeto em andamento, informou que foram encaminhadas cópias para o 

Fundo Nacional do Meio Ambiente e para o Ministério do Meio Ambiente através da 

Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Recursos Hídricos de Santa Catarina  na pessoa do 

Sr. Rui Batista Antunes; e, da importância em locar esses recursos para a aquisição de 

estações de monitoramento, ampliando assim a capacidade de estudos acerca da Bacia do Rio 

Cubatão por alunos da UNIVILLE em nível de pós-graduação, mestrado e/ou técnicos. O Sr. 

Jorge Mayerle Faria – CASAN, sugeriu que seja anexado cópia do material apresentado pelo 



Sr. Nelson Wendel ao documento a ser encaminhado ao órgão competente para efeitos 

comparativos. Quanto à questão do desmatamento, o Dr. Cláudio Cristani falou que há/está 

em andamento um Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta, que prevê o 

reflorestamento com árvores nativas e exóticas por parte das mineradoras em caso de 

supressão, fez a entrega de um exemplar desse Termo de Compromisso e Ajustamento ao 

Comitê. Sem que mais alguém requeresse a palavra, o presidente agradeceu a presença e 

participação  de todos dando por encerrada esta reunião da qual foi lavrada a presente ata, que 

aprovada segue assinada pelo  secretário executivo e pelo presidente.  

 
 

Joinville, 10 de novembro de 2000.  


